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C O N T O

M O R A L .

LISTE E F F E I T O  DE HUMA
INFIDELIDADE »

jfc*, U  rae retirava huma tarde par®, 
rainha ciszao Como havia grande dis« 
ta se ia  do lugar  donde eu sahia á r a t  
aonde eu habitava 0 procurei por mui» 
10 tempo liisoiK carro ça  de aluguel  
sem a poder achar. Depois de ter  an»  
dado Imm quarto de hora  a p é ,  o n w  
lar raieia n o í í e ; e não fiquei m u i »  
:©nsente » po? rae ach ar  a taes horaê  
'elas n a s ;  porque a Policia  efa t i n i #  
■mito mal observada em P a r i s ; e to» 
90 m  cilas s® íàllava de m§n®s * q u t  
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se çoisrnettião de noite. Esta .reflexão
jne obrigou a tirar minha espada ; e as­
sim marchei preparado para todo o 
acontecim ento.

Atravessando a rua d e . < . .  para pas- • 
sar áquella de . . . .  aonde eu habitava ,<6 
Ví em disiaitcia de dez passos tres mu­
lheres assentadas a hiur.a porta , que
guardarão Iiiun profundo silencio l o - ^  
go q^e me aperceberão. Surprendido 
<de as ver (p o rq u e  este sexo não lie 
para esp an tar)  era Imitia postura de 
tanto socego a huma tal hora , eu rae 
adiantei para e lias : minha presença as 
aterrou , e me perguntarão com alti- 
veza , se eu pertendia alguma consa, 
N ad a mais , lhe digo eu , do que a oc-  
casião de vos servir ; mas eu vos con­
fesso , S en h oras , que não esperava huro 
tão bello encontro. Segui vosso carni» 
s h o  3 me diz hmna dellas , que pelo 
íOsn de voz conheci que era homem. 
E u  com tudo lhe respondi: lie i s t o ,  . 
.beiihoia , huma grande grassaria para  
Iiufiia tão bella Dama : aão tendei



vós visto que eu vos tenho offerecidô 
honradamente meus serviços ? E srá  
b e m , S e n h o ra ,  responde© huma voz  
tnais doce , elles se acceitao , mas com (  
a condição qHe vós ine direis com ver^ 
dade quem, sois. E u  sou Mosqueteiro f  
lhe digo eu. Se vos sois Mosqueteiro > 
continuou a mesma pessoa , eu não du« 

®vido que sejaes homem de h o n r a :  ten­
de piedade de níini, Senhor , e dai-me 
algum secconro. Estas ultimas palavras  
foião pronunciadas de hum tom cão 
compassivo , que logo ine internece-  
rão. Comtudo eu ouvi a voz de hum 
h om em , que lhe dizia qna^i em segre- ' 
d o ;  quereis vás Senhora , confiar-vos  
de huni desconhecido? Tc® 'ai 'anim o',  
aroetade do caminho está qttazi feito.
E u  não posso mais , respondeo ella ; 
eu estou tão desfalecida, que me per» 
suado não puderei liir mais longe,  
Q ue quereis vos que eu faça ? O Se­
nhor M osqueteiro terá compaixão de 
Imma desgraçada , que espera tudo de 
gtia generosidade.
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O  m#u caracter  , n5o pedia tanto  
jíara que eu mé resolvesse a tudo. E n  
Jogo offereci a esta Senhora afflicta to-  
dos os soccorros que dependião de 
jnim  ; e  a assegurei de m o d o , que ella  

‘ ^íada tivesse a te m e r ,  em quanto me" 
restasse hum intante  de vida. E l la m e  
dice que o primeiro favor que -espe­
rav a  de m im , e ra :  que eu a condu  
xisse a hum l u g a r ,  aonde ella pudesse 
t e r  algum repouso sem ser conhecida ; 
«  que lá me instruiria de todos os 
aeus infortúnios; que no en tanto  ella 
podia certificar m e , que eu não ©bse-

■ quiava huma ingrata , nem huma pes­
soa do coram um. E u  a fiz persuadir » 
que se ella queria ser bem occulta  , 
n ão havia para isto outro melhor lu­
g a r ,  do que o meu proprio aposento.  
Com effeito eu occupava duas Cam a-  
sas * « hum gabinete , tudo muito bem 
guarnecido. M eu escudeiro , e hum la­
caio , de quem eu me s e rv ia , depois 
que tive ganho alguma cousa ao jogo » 
assistia® da p a n e  de c im a : dçsórte que
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è a  era sé o Senhor da escada ; 
este edifício não tinha mais do qiie 
dois andares. A lém  disto vçlle estava 
situado no fvinclo de lima pateo , aonde (

* eu estava com tanto so ceg o , como sc 
^estivesse só em Paris. W

Esta Senhora consentioem  seguir-me."  
Eu. lhe dei o braço para a suster ; ella 
e firmava do outro lado sobre huma  

das duas. mulheres que a accom panha-  
vão. Nós marchamos assim até minha  
caza sem algum mão encontro . M eus  
dons creados que me esperavão , abri­
rão a porta , e nós subimos ao meu 
aposento. Porém qual foi minha sux*. .  
presa quando depois de ter at tenta*  
mente ojjservado minhas tres compa­
nheiras , eu reconheci huma dellas 
p or htim Religioso ! Que vejo , meu  
Padre , lhe digo eu com hujna esper 
cie de preoccupação , não sois vós 
Religioso 3 Sim , Senhor , rne res- 
pondeo elle , eu o sou ; isto não vos 
deve causar alguma difiiculdade: nós 
vos informaremos de t i ld o , quando a

d
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Senhora tiver recuperado sens espíri­
tos. E u  fui logo apromptar l i c o r e s ,  
biscoutos tudo isto que se achou  

( em  minha caza mais proprio para seu 
soccorro. Nós nos assentamos todos 

^ o u a rro  era roda de hum a fogueira : e 
íoi eiuão que eu comecei a applaudir- 
me de mialia generosidade. E sta  Se- 
aihora , a pezar de sua polídêz , que era  
o effeito do t e m o r , parecia de hum a  
helleza esclarecida. O desasocego qne 
escava pintado ejn seus olhos , não lh e  
tinha escurecido todo 0 exp lead o r  ; 
fieües se observava huma languidêz  

os fazia m0 ieo mais tocantes. E u  
nada poupei para tranquilisar 0 seu 
espirito por coda a sórte de honraria^ , 
© de asseg 11 ranças de serviços. E u  fiz  
preparar liuma cama , que estava em
0 gabinete ; para que ella ahi podesse 
passar em socego a resto da nonte ; e 
eu ®e>mo a obriguei , a que fosse to­
mar 0 repouso de que tanto precisa­
va. Não he j u s t e , rae diz ella , que 
eu vos deixe ignorar por mais tempo



a obrigação , que vos devo vos rne 
salvaes a vida , e vós a salvae? tam ­
bém a hum innocerate que te: i ; bido a 
desgraçada victim a de hum barb 
ftitor. Pennitri-me qne por hoje vos 
culte meu noroe, E u  sou de hiírna 
mtihores famílias de Paris : en r«s  
hum amante que merece nsii morres , 
se me for infiel , mas bem digno de 
com paixão , se conservando-me a m-es- 
ma ternura , efle ainda ignora minhas 
desgraças , e as suas, Minha fraqoez'a me 
tem feiro consentir em seus desejos.
Eti trago em meu ventie  o friicto d © ^ .  
nossos de«graçados amores. M e n s y d ^ r a ^  
Irmãos , em cujo poder eu fiquei de-? 
pois da morre de meus P a í s ,  tenj des.  
eoberfo isto mesmo , qne eu tenho  de 
ibalde occnítado ; elles esta© persuadi­
dos que nisto se interessa a sua honra ; 
e esta imaginação lhe tem feito fo r ­
mar o desígnio de huma cruel vífigan*» 
ça. Eis aqui o Padre Ç continua ella 
mosrrando rne o Religioso )  que vos 
instruirá do resto, Qnanro a mim t eu

'  •
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vou m a r  da liberdade de me retirsr • 
que vós mesmo me tendes concedido.  
Depois cie me ter saudado com muir*

J jraça ,  ella passou ao gabinete , e se 
ez seguir da outra pessoa , que era  
A e r e a d a .

T]u roguei ao Religioso com im­
paciência , que me contasse o resto de 
huma historia tão interessante. E lle  
pois principiou , e me diz : que elle se 
tinha julgado perdido nesta noite , 
que nunca tivera tanto t e r r o r , nem. 
tanta razão de o ter : que elle era  
Religioso , e que á muito tem po só 

T ^ ê^ ig iip av a  em confessar , e dirigir as 
consciências ; isco que o tinha feito  
celebre em Paris, Elle me disse tam ­
bém seu n o m e , de que m e não lem­
bro. Esta. noite-, .continua elle , levan-  
rando-me eu para hir a Marinas , o 
Porteiro do C onvento me fez saber que 
luuna Carroça me esperava para hir  
confessar prom piam ente o Duque de 
Brissac , que esrava a morrer de iuiin 
ataque de a p o p le z ia : eu me visto á

s
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II
pressa sem a menor desconfiança , e me 
apresento na Portaria. E u  na o preci-  

"*• sava dé falar aò Padre Guardião , por.
1  que tinha huma licença geral para

hir em ignaes necessidades. Hum
caio abre a portinhola da Carroça ;
subo ; esta se fecha , e partirno 
passos largos. E u  me apercebi bem , a 
pesar da eternidade , que se tinha an- 
dado mais do que era preciso para se 
chegar ao Palácio de Brissac , e que nos 
apattavamos do verdadeiro cam 
perém c o a o  eu de nada descon 
Imaginei que o Duque teria < 
enfermo subitamente em outro  
cio que não fosse o seu. Em  fim de­
pois de grandes rodeies a C arro ça  
pára em a rua de . . . .  Huma porta se 
abre logo , e aparecem quatro pessoas 
mascaradas , as qtiaes , chegando-se a -
miin com hum lenço na mão , me pe­
dirão honradam ente , que lhe permic- 
íísse o ctibrir-me os olhos antes de  
saliir da C a r r o ç a ,  rem oven d o-m e'to -  
slas as diffiçnIdades , e assegurando-me
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íjtie nada temesse ; e que aquillo que se 
pertendia de mim se concluiria em  
huma meia h o ra :  que toda a résisten- 

ia seria i n ú t i l , porque eu não era o 
is forte. Eu  tremendo consenti em
o o que qnerião , e com os olhos 

obertos me fizerão descer. E u  andei  
por algum tempo , sem saber aonde  
liia. ConduziSo-nie pela mão , e asse- 
guravão-me de tempo em tempo que na­
da tinha a temer. Era  fim descubrirão-

i  me os olhos, e eu me achei em huma  
J k  . grande sala muito bem adornada. Hum  
r *  v  j ie  .meus eonduetores me disse: recuperai
*  M W S l»  espíritos, meu Padre , e entrai  

nesta sala visinha , na qual achareis  
duas mulheres , que he preciso con ­
fesseis o mais prom ptam ente  que po- 
c iere is , e depois sereis conduzido ao 
■vosso C on vento  sem que se vos faça  
algum m a l : isto dito me deixarão só. 
Eu  entre i  em huma Gamara cuja porta  
estava iuim pouco aberta , é  ahi achei  
íia verdade estas duas pessoas , que a 
qiií vedes , alagadas em l a g r i m a s » e



lançando grandes suspiros. Logo qne  
roe virão eilas se lanção a meus pés , 
rogando-me que lhe fizesse c o n c e d e r ,  
ao m enos, a vida. E u  lhe d ia e  4: qvi& 
tinha ordem de as confessar , e que 
ignorava absolutamente tudo aquil*» 
de que se traecava, FaHa-se de me con­
fessar ' exclamou a Senhora , os crueis 
tem pois resolvido de me tirarem a 
v ida ! Ah ! M a ria n a , sustem-me , disse 
ella a sua c re a d a , eu estou perdida,  
meus crueis Irmãos vão dar-nos a  
morte. Depois disto ellas passarão am­
bas a hum estado bem digno de com-  
paixão , lançando grilos piedosos. _£}$ 
mascarados accudirão ao b ru id o ^ q u è  
-ellas faziao ; e longe de se compade­
cerem , estes miseráveis insultarão bru® 
taimente a dôr de soa Irm ã. Vamos®  
dizem e l le s , Senhoras , . .  he preciso  
expiar vossa loucura : acabai este 
grande tumulto , e procurai antes, o 
reconcüiar-vos com o Ceo : para isto 
não tendes mais cio que hum quarto  
i e  hora, Eiíes olharão para seu rei©;

*3
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gio , e sahirSo jurando que tornarião
passado o duo quarto de hora. Eli vos ' 
confesso , continuou. o Religioso , que  
«ste espectáculo me aterrou , e que  
onge de exhortar minhas penitentes  

tie se preparassem para a morte , eu; 
disse em segredo : Senhoras , nós, 

tamoa sós : não haverá algum meio 
que nos tire do perigo ? Para onde 
ca liem estas janellas ? Por desgraça el- 
las cahião sobre o jardim ; com tudo  
çuatido eu soube que os muros delle 
Gonfiíiãvão com a rua , eu tive alguma  
esperança de se saliir de hum tão máo 

r. Nós descemos ao jardim sem 
guW estrondo , levando com noseo  

t-res cadeiras para facilitarmos a nossa 
sabida ; porém ellas fo íão  imueis. A  
ereada. nos mostrou Ixuma grande es­
cada levantada ao alto do m u r o : eu  
subi primeiro para dar a m io  ás d u a s , 
e. estas me seguirão com hum valor  
admirável, Era mais difSc.nlc-0.sa a des- 
«ãda; porém a necessidade não permitre  
fu e  se olhe ao perigo ; ©li desci coot
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muita felicidade-; e recebi aarobassó»  
bre meus braços. Logo sem perda de 
tempo , nos apartamos deste maldito 
lu g a r ; e o cansaço tinha obrigado » 
estas duas pobres Senhoras a repousa 
rem por íuim momento , quando  
bos eneontrasteis: o meu designio er 
eonduzillas a caza de huma Dam a dò 
meu conhecimento , que assistia junto  
do büsso C o n v e n to ' ; porém nada me 
pesa de termos cahiclo nas mãos de 
hum- homem tão honrado , como vó* 
me pareceis.

Este recitado me cansou huma ver­
dadeira compaixão, Eu  fiz- d é M *  
Religiosa na éama de meu Escudeiro , 
e eu me deitei na minha , entertendo-  
ffie pór toda a quella noite com huma 
tão estranha aventura . E u  n5o fui mais 
depressa despertado , quando logo pen­
sei seriamente nas consequencias que 
daqftl se segnirião. E u  tinha como cou» 
ia bem agrada-vel, que hum Mosque» 
teiro da minha idade fosse obrigado a 
daf- sua Gamara por azíle- a  hum^Se-
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«hora de 17 a t é  18 annos , protegeu*  
do igualmente hum. Religioso '* e 
huma c r e a d a : tudo isto me parecia  
•liuava peqiíena Com m unidade, de quem  
eu me -poderia -considerar como Supe-  

>r. Eu me levantei com estas rene-  
e s ; e quando a Senhora foi em esta» 

do de ser vista „ eu me apresentei dian­
te deiia com hnma gravidade , que 
confirmou a opinião que ella tinha dé 
minha sabedoria ; eu lhe repeti a ofter- 
ía  de meus serviços 3 e neste tempo  
ella lançou alguns suspiros, qiie forão  
acompanhados das mais vivas assegurau- 
£*as. de seu reconhecimento* Ella me pe« 
dio que fizesse chamar 0 Religioso : 
ella lhe deu os agradecimentos da fa­
d i g a , que elie tinha tomado por seu 
respeito , e lhe fez pr-oroetrer hum se­
gredo inviolável sobre tudo aquill® 
que se tinha passado. G bom Padre sé 
obrigou a isto com juram ento ; e sáltiò 
para se recoiker ao seu C on vento  ’ te« 
inendo que huma tão longa ausência  
fião 0 fizesse suspeitosQ. E u  fiquei-sçs



jtmto de ?eu leito. Depois dè nte te r  
informado de seu n o m e .  ella m e d iz s  

e p reciso , S e n h o r ,  que eu tenha hu;- 
r>a grande idea de,vossa v ir tu d é p a rã  

Jiabiiar com vosco nesta mesma situa* 
ção  , em que eu me acho. As provas que 
tibro tenho j á -recebido , me assegur&O 
para o futuro:- porém isto nao basta ;  
e*já  qtie tendes principiado a ser meu 
libertador , eu espero de' vós effeitos 
concinuados de generosidadè.

M eu maior desejo he de knfórmar  
de tudo a meu amante. A i de m im f  
se minha infeliz estrella não Mie tem  
mudado o co ra çã o , que dôr vai a sSf 
a:- su a ,  quando elle souber o que ensof-  
fro  por e l le !  Elle íie C apitão no Re­
gim ento t . As ordens da C ortei»  
tem obrigado , ái.dofls mezes , à paítir  
para a sua gu arnição ..  Procuremos  
vos rogo , algum expediente ,para:;& 
t i ra r  de té o iovendoo a que venha  
■consokr-ii-e com sua presença. E u  lhe  
r e s p o n d i d a s  huma Senhora xãocanfc  
f le c a -r  íe â d o v íá  jp.ot-.Jse»

B  ' *
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are ante hum homem d e h e m ,.  r.ãop®'* 
diá duvidar que tlle  dtixaise d e v i r a  
toda a pressa , logo que fosse 1 aforo:' 
do de sua infelicidade; que para se evi^ 
tar os perigos de huma carta  , e as d£*é 
moras do correio ordinário, eu d e b e a  
vontade faria partir meu Escudeiro  
co;» hum escrito de sua mão ; e que 
s»; ella o julgasse necessário , eu mes* 
nio esiava disposto a fazer-lhe esieser»  
viço. Ella acceitou o oiTereciineuio de  
meu Escudeiro. Ella escreveo iogo hi> 
ina carta  de quatro p agin as ; e no en­
tanto  se aprontarão os Cavallos em me» 

"ifos de hama hora,
Eu  fiz algumas reflexões sobre este 

passo , em quanto ella escrevia ; e como  
€ll tinha somente hum desejo sincero , 
■© desinteressado de a s e rv ir ,  paieceo»  
® e  , que a delicadeza de seu am ante  
■se ofenderia se a viesse acliar en tre  as 
m ã o s ,  e no poder de hu»T> M osquetei-  
so. -Et? ;he coiTimuniquei estas nrinhas 
-reflexões { e.retlectindo sobre isto con= 
çítiiííios sp© sUa teria l i a m  Cascara

, V
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. n
fia mesma caza , porém separada; de  
meu aposento. Eu  fui logo faltar scbre  
isto ao Senhorio da iriesiTia c a z a , que

V nos concedeo t u d o , assim como nós o 
desejava mo* : depois disto fiz partie®  
meu Escudeiro tom  as iimriiCçqts n e t*  
cessa rias.

Eu  toríiéi a procurala para lhe of-
1 ferecer a minha beiça : ella recusou  

minhas offertas , não obstante p reci­
sa r cie tudo ; e Die disse, ‘q u e , esperan­
do tornar a ver bem depressa seuaman» 
t e ,  c i la  estava certa  que á sua chegada  
nada lhe faltaria. E u  não instei m ais;  
porém retirando mfe deixei sobre a 
m eza a rainha bolça muito bem surti­
da ; e ordenei em particular á s u a c r t a -  
da , que comprasse promptamente tu ­
do aquillo , que .lhe fosse necessário,

E u  salií depois pata tratar de meus 
negocio? particn la re s , e só á noite me 
recolhi. A  Senho a cujo n o n e  eu oc» 
ca /to  en> c 0iici'derdc<t0 á sua fam ilia ,  
íiniia deixado- o meu aposento para  
M s  ©setipai" a Gamara que se lhe tinha



feito preparar. E u  lhe rogei que m& 
concedesse a honra de comer com ella. 
Nosso entertim ento calúo insensivel-  
ifcente sobre as consequencias desgraça»

,das das mais que lidas paixões. E lla  
•ine disse , qi:e tinha muito bem previs­
to tudo o que lhe tinha succedido ; po­
rém que mio podera resistir ao im -  
piiíso de sua in clin ação ; o que inais a  
consolava era ler hum a m a n te , que me­
recia todas as'penas , a que ella se li- 
üha exposto por tJ !e  ; qne eMa tinha  
t]iias.i a certeza de não ter mais do que 
t r e s , on quatro meies d e v id a ;  porém  
que sem terror esjterava a m o r t e ,p o r -  
<j?ie e!Jn mesma lhe tinha dado a causa. 
Kstas palavras me atteriarao . E u  lhe, 
p e rg u n te i , com qne fundamente cl!a  
ífidlava da m o r te ,  como de hum acousa  
íão cetia. He , me respondeo ella , por* 
fftie zu cliO espero sub reviver a meu  
parto  > rendo hum horror inexprem ivei  
a esta faíaí , e vergonhosa necessida­
de de nosso sexo- E u  não posso pensar 
.afeto sem seiitir fflovirnsátes -.^«e p f



irànsportão , e dores ainda peores , 
qne a qu ellas da morte. E u  sou alem  
disto de hum temperamento muito de­
licado , e assim eu vejo o fim de minha »
-vida j á  bem perto. Eli tenho feito lnun f  
sacrifício a meu am ante , dando-lhe 
da a miíiha term ira. E n  sabia muito* 
bem continuou e l l a , que não era ca*- 
j>az. de amar mediocremente. E u  a t u ­
do tenho olhado ; e não pedem h a-  
ver desgraças tã o  precisas , e tão  vo- 
Itintariss como as minhas..
- A  conversação durou ptír muito  
tem po sobre e s ta m a te ira :  en a conso­
lei , quanto pude, com a esperança de  
hura tempo feiiz s qne bem depressa a 
om rid  ao objecto de seus desejos. Com  
eífeitü eu não podia imaginar que 
houvesse no M undo homem tão v i l , que 
abandonasse iinma m u l h e r , depois de 
a le? redusido a este e s t a d o ;  e eu com  ' 
minha própria vida seguraria a fideli­
dade de seu amante. í © ; refhiCto que el­
la delle me tin h a  fe ito ., m e prev enia  
©ni seu favor j e en ; «tão desejava-^me
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no* qne ella *  tua ch eg aria ,  para rer  
mais hun» amigo. E u  ceei iodas as 
noites com frU* até a chegada á r  ineo 
Escudeiro. Eli logo a procurava cUr m a­
n h ã ,  e tinha por ella lôctw os tuida-  

.« io s ; porque a sua prenliez parecia a- 
•diantada ; e o reno do dia eu o pasmava 
íjiiasi todo inieiro em c a ;a  de IYLda­
ma de Colman. Em  fim oito dias d e ­
p o is , eu encontrei roeu Escu J: wc q-:é 
cíiegava: surprendido de o ver só . rn  
lhe perguntei se M r. de . .  . não o :-e ' 
guia : elle une fez . Sem responder , al­
guns sinaes que me fizetão agourar  
inal do suecf-sso de sua conimissão. Elle  
me apre'en*oii huma c^rta que tra /id  
em resposEa. Eu fut logo , sem .perda 
cie rewpo a sua caza , e eu mesmo lha* 
« n tre g e í ,  dizendo lhe qne ella muito 
toem couhecerid a letra. Ella a «brio : e 
apüias feria tempo para ler as pri* 
insiras Unhas, quando i:ahio a meus 
pés sem sentidos, A  quéda foi i o 
violenta , q u e -e u  t-etm-bastanti put 
sua v id a : pofém foi lão proiüpfo «



m
*  soccorro que f u  lhe fiz d a r ,  qwe ella 

recobrou os seus sentido. Mas quan-  
|k to melhor seria , se cora este desmaio se 

tivesse terminado a sua vida. A  pezar  
w i a  fraqueza que elle lhe tinha causa­
n d o  , elta se levanta como limna furio-  

sa , querendo lançar-se sobre minha 
espada v que logo desam bainhm i, sem 
que eu o percebesse, E u  a tinha pos* 
íò , conforme o meu costume , sobre  
iinma cadeira á entrada de sua cam ara , 
porque en só perteadía sahir depois 
de eêa, Ella se teria trespassado infa» 
iüveimente, se eu não me lançaasseso» 
bre ella para lha tirar. E u  tive p re ­
cisão de toda 3 minha força ; e cora 
exrremas difíkuldades eu a fiz assen tar ,  
segurando llie a.s mãos para evitar  to ­
do o d a m n o ; que ella poderia fazer ,  
nobre si mesma. Depois de se passar 
nesie estado mais de hum quarto de 

, sem jsjc dizer huma só palavra , 
v*. ç n e  as lagrimas principiavSo a  

correr  de seus olhos ; eli,a róte rogetft 
í-ernamente que Jli® soitasiesias- i í i w ?

o



. m  • ^
a*seguramlo-me que ettss nSo usaria  
mal desta liberdade. E u  lhe d i c e :  que 
he isto Senb©f<*; qual he a causa de 

t  ma tãografltde agitação ? Eu  ve® íaMo a
■ iBais de hum quarto d« h o r a ,  e v d s w  
n ão  me rcspoiideis ; temeis por ven- *  
tu ra  , de me confiar as vossas penas?  
N ão , Senhor , me respondeo ella , meu 
desígnio não he de Vos occnltar cousa  
alyutua, Escutai me , eu vou descobrir- 
-V05- toJo  o meu coração. M eu am an­
te  ms abandona : o Sol não lera já 
mais esclarecido perfídia tão v i l ,  e tão 
n e g r a ;  o Ceo o punirá , e me déve esta 
justiça. N o prinjfíro tran sp o rte , em 
<;ne me lunçeu e^ta novidade tão fu- 
3iest3, eu cra capaz de me privar da 
píopris vida . se vós não me üvesseis se- 

. sf^ratío as mães. Sim , he certo que 
eu hift a dar-me a m orie ; porem este 
fl)v.sma peas4inetito me tem abei ro os 
olhos sobre o excesso de minha Igiicu* 
fa .  Eü .nao íeiiho sidõ iMaft" depressa 
assentada neste- lugar „ quando minhas 
.vdsías sem -fali ido sobre vossa espada*

© a



cjiíe eu vejo alada desembainhada. Eli  
t r e m e ,  como se eu a tivesse já sentido 
em mialias en tran h as : eu não sei c o ­
mo o meu raciocínio me tem tornado • 
tão depressa. Eu  tenho feito em me- 1 
nos de hum quarto de h o r a , mais re* 
reflexões , que eu nüo tenho feito em 
íocía a minha vida. E m  fim vós me 
vs-des não s 5 mente resolvida a viver , 
mas a renunciar o anior , o odio , e 
o MLindo mesmo , te isto se p u d e r ; 
porque ea  niío tenho outro parlido 
a tomar : aiudai-me neste desienio *J G ‘ • - »
«■•'■eu vos- deverei duas , ou tres v e­
zes a. vida, E u  tenho huma Thia  no 
C on vento  de . . pouco disrante de
F a r ís /  íE!:l:.t Ric aioa , e eu esio-u 
que me receber'í de muito boa vorflât- 
de em sua companhia. Lu quero hir
'a;procuraí!a p roaip lam en te , confe»sar- 
iiie todas as miohas Êraqiieaas» e pedir- 
âlie O; meio de as repspraf-s- - o Ceo ,-que
me inspira este desígnio , rem overá  
rodas as difficuIdades, -Que dizeis vós 
a isto , ajuntou -ella oiJsewandcríftel
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E u  Jhe respondi: que com difficuldade o 
comprehendia ,  e que não d eixava de 
o admirar. P o r é m , S e n h o ra ,  lhe digo

• eu . se me he permitcido o fa?.er alguma  
. re f lexão  sobre hum tão bello designio , 

paiece-m e que o embaraço em que 
vós estaes ílie poem algum obstáculo. 
V ós não pensaes que trazeis hum  
peso , do qual he precbo que primei­
ro vos desembaraceis H e verdade , res- 
pondeo ella ; e he e^te o ponio em que 
eu principalmente tenho precisão de 
vosso soccorro. Nós juntos p ro cu ra re ­
mos os meios de preparar-mos minha 
T ia  para receber minha primeira visi­
ta ; porque meus Irmãos sem duvida a 
íeráò informado de minha fugida. E m -  
quctiuo eu tratar com e lla ,  minha pre­
nliez se a d ia n ta rá ;  en carei  em fim na  
liberdade , qm; dezejo. Pennitti-ine que  
^rezentenjenie tome algum rep o u so ,  
pura me iudemaisar da agitação ein 
que me lendes visco.

Quem nSo se c-apaciraria , depois de 
iuíft- disctirsô âo tran-x|iiilSo , e tão se^



rio ,  qne esta desafortunada Senhora  
estava inteiramente em stu perfeito  
j u u u ?  Nem he c n v e l  , que huma mu* 
í h e r , na força de 'iia paixão , pudesse 
dissimular tant o. E u  a d e i x e i , depois de 
ter lecoromendsdo á sua Cieada que a í> 
y.esse deitar. Eila consetuio em tudo o 
que se quiz ; e depois de se ler deitado , 
pedio s sem dar o menor sinal de inqtiie- 

” ração , qvte a deixassem só. A  creada  
saliio c e eu já  tinha retirado para 
o meu g a b in e te , aonde me occupava  
cosn alguma leitura. Pouco mais , ou 
m e n o s , passadas duas iioras , a Senho­
ria das cazas vem a procurar-me , toda 
cheia de terror , e juntamente a creada , 
qtie estava tão pálida como a íttoríe. 
Ãii ! S e n h o r ,, me disserão eilas , tera 
saccedido ,certamente alguma desgraça. 
Nós temos--visto .ahir muitas gotas ée  
sangue do pavimento da Gamara d» 
Senhora! Nós remos ido á porta ; po* 
réfFi esta esíá fechada , e achave não 
está lá. Nós temos batido com força , 
jporêijj ella deixa de ouvir , e de res-



ç o n d e r ;  vinde vós mesmo , e dizei-nos 
o que devemos fazer. E u  corro setn 
perda de tempo , bato fortem ente , e 
ti3o se me responde : então sem mais 
d u v id a r , arrombo a porta. Nós entra*  
m o s , e vimos o mais terrível espectá­
culo do M an d o. Dous rios de sangue  
corrião de seu leito sobre o pavim en­
to. E u  me chegei de p e n o  , e vi que^ 
e pobre Senhora esrava sem vida , e 
sem m ovim ento ; e que seu peito esta­
r á  rrcspassado c!e hum pnn ltal , de qne 
ella tinha costume servir se á meza,  
■En o rirei prompramente da ferida , 
aonde ainda se adiava. A s üu iã imi-  
Jheres começarão a gr i t a r ,  poi a e u a 's  
fiz. calar diz^ndo-ihc , que !iid j <*niii= 
n a r - s e , e eu com ellas. E u  iiz logo  
trazer ãgoa paia iavar as nodoas do 
far .gu e ; e em quanto ellas trabalha vão  
■nisLO ç̂ oni iodai as suas fo rças ,  eu lan» 
•cei os oilros» sêbre huma mezà , e vi 
■Inirn- p a p e l ; • peguei delle , e li estas 
•palavras:
’•'Generosíssimo Mosqueteiro-f efi*?-v$s



p esso  perdão de vos ler enganado : era  ̂
me impossível o executar de outra sor­
te a resolução ern que estava de morrer 
Vossa cega amizade por huma desgraça­
da  vos impidiria de ver que a morte 
lhe era necessaria rio horrível estado t 
a que se via reduzida ; e persuadida 
vós que me obsequiãveis , somente au-

■ qmeutarieis meus males, conservando-me 
a vida contra a  minha vontade. A Dsos: 
eu morro contente, ü  Ceo que só casti­
g a  os crimes , terá  piedade de minha al* 
m a. N ada ,m ais m e inquieta do que o 
desjgrapãde^fructo , que traqo em meu. 
ventre. Persuâdo me ,  que se t n e f  qerem 
abrir promtamente depois de minha 
m orte , elle se poderá baptivfir, Eu te- 
rei cuidado d e  dtsearregar o golpe sc- 
hre o roroçao , para  não sufjocar logo-, 

pobre innocente. Â Deos generoso 
M osqueteiro eu levo comiqo hum per« 
p i t o  reconhecimento de todos os vossos 
benefícios.

Esta carta  me penetrou de horror s 
«te piedade» e dt aáasiraçUo: eu esta.



Ta tran sp o rtad o , e nâ© sabia a que me 
resolve-se; com tudo-o.^períg.o era graffl» 
de. E u  enviei m e» Escuctetf«>-,a-pfoc«- 
ra r  hura Cirurgião visiniío.» 'pãravque  
est;:e viesse pronna-mente a minfôt ca:za ; 
cofís os instrumentos necessários par»  
huma opperacão perigosa. E lla  veio. 
lô g o : eu lhe fiz p rom etter  segredo * a n ­
tes de o in troduzir  na Gamara ; e lendo» • 
lhe contado-em  poucas palavras o que  
tjíi cedido , eu lhe fiz com eçar a 
opj em miaha presença : ella
íh i  le i iz  s o f m'~ “"Miha assaz de vida 
©ara me asses '  ue nossoS cuidadoso  • is
Mão tioíia sidc v u t e i s , e ittorreõ meia 

Diiratite a  aoitfe eu fiz
ais. ceffpos- m  C e m »  

íièrio- d e ,  s . <$' d t p s ?5 de se terem  pas*> 
sm o  por cima d© muro eoffi t  jíida de 
algumas escadas eti os fiz e a t e n a r  t  
sslíiha visfâ sm  feumi 'ipesqis
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